A copa do mundo e as cidade: “juntos num só ritmo”, #sóquenão by Silva, Regina Helena Alves da & Ziviani, Paula
Regina Helena Alves da Silva
Paula Ziviani
A COPA DO MUNDO E AS CIDADES: “JUNTOS 
NUM SÓ RITMO”, #SÓQUENÃO
REVISTA USP • SÃO PAULO • N. 102 • P. 69-81 • JUNHO/JULHO/AGOSTO 201470
Dossiê Metrópoles
1 7 2 MARÇO/ABRIL/MAIO 2014
Justiça brasileira
           
RESUMO
A dinâmica global/local dos megaeventos 
foi atravessada pela dinâmica das mobili-
zações que andaram tomando alguns pa-
íses nos últimos anos. Neste texto preten-
demos discutir o atravessamento de várias 
temporalidades, que possibilitou a tensão 
nas cidades brasileiras no ano entre a Copa 
das Confederações e a Copa do Mundo da 
Fifa. Os problemas urbanos do Brasil são 
contrapostos às ações ordenadas pelas 
urgências dos megaeventos, que tentam 
instalar uma dinâmica da aceleração do 
tempo para o crescimento e desenvolvi-
mento econômico de um país. Contudo, 
o que se verifica é que nem sempre essa 
idealização é confirmada. Ao contrário, 
movimentos de ocupação do espaço 
urbano procuram resistir às imagens de 




The global and local dynamics of me-
ga-events has been challenged by the 
dynamics of mass mobilizations which 
have taken over some countries in recent 
years. In this text we intend to discuss 
the crossing of several temporal factors 
that prompted the tension in Brazilian 
cities in the period between the Confede-
rations Cup and the FIFA World Cup. The 
urban problems in Brazil are contrasted 
to the actions set in motion by the pres-
sing needs of mega-events, which try to 
spur a dynamics of acceleration of time 
for the country’s growth and economic 
development. However, what we see is 
that such ideal does not always come 
true. Instead, movements for urban spa-
ce occupation seek to resist to the images 
of the city imposed by mega-events.
Keywords: mega-events; mobilizations; 
temporalities; occupations.s.
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O
s efeitos dos megaeventos têm 
sido estudados em vários pa-
íses do mundo. Seus legados 
são as questões mais em pau-
ta desde o chamado “mode-
lo Barcelona”, que apontava 
para as várias possibilidades 
de transformação da cidade, 
aliando aportes financeiros 
que são viabi l izados pelo 
evento às demandas já exis-
tentes, por meio de ações 
negociadas a partir do desen-
volvimento de formas de participação popular 
nas decisões a serem tomadas para a criação 
da infraestrutura necessária ao evento, mas que 
se tornaria uma das partes da estrutura que se 
apontava como necessária à cidade. 
Contudo, desde Barcelona, o que temos são 
inúmeras denúncias de elitização de espaços 
urbanos, “gentrificação” de lugares antes “de-
teriorados”, remoção de populações vulneráveis 
para desocupar espaços a serem reestruturados 
ou revitalizados. 
A dinâmica global/local dos megaeventos 
foi atravessada pela dinâmica das mobilizações 
que andaram tomando alguns países nos últi-
mos anos. Da Primavera Árabe, passando pe-
los Indignados da Espanha, os Ocuppy de Wall 
Street, que se espalharam pelo mundo, e outras 
formas de ocupação das cidades, até as mais 
recentes, de Hong Kong (2014), por democracia, 
as cidades brasileiras explodem quando seus 
problemas urbanos são contrapostos às ações 
ordenadas pelas urgências dos megaeventos. O 
Brasil vem sendo impactado por dois megaeven-
tos em um curto espaço de tempo de apenas dois 
anos (2014 – Copa da Fifa; 2016 – Olimpíadas 
de Verão). 
A entrada do Brasil na chamada “mercadotec-
nia urbana” através dos megaeventos faz com que 
muitas campanhas publicitárias que já existiam 
em torno de algumas cidades se ordenem ao redor 
das novas propostas de planejamento para a sua 
transformação espacial. Isso se dá tanto no sentido 
de renovação e criação de novas paisagens quan-
to de novas propostas para o desenvolvimento da 
infraestrutura urbana. 
Segundo Díaz (2007), os processos de venda 
das cidades se assentam em dois preceitos básicos: 
a reordenação e a reimaginação das cidades. Os 
megaeventos prometem justamente acelerar esses 
dois processos trazendo o uso do marketing urba-
no como ferramenta de reconstrução de imagem 
para as cidades e o estabelecimento de um “con-
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senso social” em torno desta, baseado em formas 
participativas de discussão de ações e interven-
ções no espaço urbano. 
Neste texto pretendemos discutir o atravessa-
mento de várias temporalidades, que possibilitou a 
tensão nas cidades brasileiras no ano entre a Copa 
das Confederações e a Copa do Mundo da Fifa. 
Em princípio o que temos é a temporalidade do 
megaevento, que pressupõe um tempo rápido das 
construções e da finalização de necessidades das 
cidades e do evento, mas coordenado pela longa 
duração do uso do que seria instalado como infra-
estrutura. Assim, os eventos tentam instalar uma 
dinâmica da aceleração do tempo para o cresci-
mento e desenvolvimento econômico de um país. 
Num quadro rápido, o contexto de criação dos 
megaeventos se dá no final do século XIX, envol-
vendo a construção de identidades nacionais e im-
periais, a expansão do capitalismo, da industria-
lização, a transformação das cidades em grandes 
metrópoles e o crescimento das massas populacio-
nais urbanas. Os primeiros grandes eventos foram 
as Exposições Universais, fenômenos próprios da 
modernidade que foram se forjando no exibicio-
nismo burguês, no deslumbramento com o pro-
gresso técnico e, principalmente, procurando ser 
um marco histórico, um evento de representações-
-síntese dos países onde aconteceram. 
Segundo Ferreira (2006), em função de sua ca-
pacidade de dramatizar e globalizar o presente como 
evento midiático, os megaeventos vão afetar a vida, 
os sonhos, as memórias e o tempo das cidades. Atu-
am como campos de disputa simbólica e discursiva 
por visibilidade e se tornaram o centro de conver-
gência de investimentos através da exploração dos 
seus recursos naturais, suas histórias, seus espaços 
de memória e patrimônio e seus talentos “criativos”.
Podemos situar as cidades escolhidas para 
sediarem megaeventos nos chamados contextos 
de “espetacularização” e “culturalização” urbana 
que vêm ocorrendo através de processos de “revi-
talização” urbana. Potencializadas pelo eficiente 
marketing, tornam-se casos espetaculares e para-
digmáticos de branding urbano, com o objetivo 
de lhes garantir um lugar de destaque na geopolí-
tica das redes globalizadas de cidades turísticas e 
culturais. A componente econômica e, sobretudo, 
as potencialidades comerciais e turísticas de um 
megaevento surgem como solução, supondo que 
as cidades serão sujeitas a elevados investimen-
tos, sendo dinamizadas tanto as economias lo-
cais, como os circuitos globalizados de produção 
e distribuição de bens e serviços. 
Mas essa idealização dos megaeventos nem 
sempre é confirmada. Algumas pesquisas apontam 
precisamente o contrário, concluindo que os inves-
timentos são bem mais altos do que os resultados1. 
Inclusive, notam que os resultados da modelagem 
das cidades têm graves implicações no que tange 
aos direitos dos mais vulneráveis, dos pobres, dos 
excluídos, das crianças e dos adolescentes. Esses 
são os chamados efeitos tangíveis, mas a retórica 
que vence é a primeira: a do desenvolvimento eco-
nômico. Os grandes eventos acabam por se configu-
rar como manifestações colonizadas por estratégias 
de produção e difusão de imagens e de mensagens 
de teor promocional e publicitário. Neles, e através 
deles, projetam -se imagens de empresas e mercado-
rias, mas também de lugares, cidades, instituições 
e coletivos sociais. Essas imagens incorporam um 
trabalho simbólico, conteúdos ideológicos, valora-
tivos e identitários. A imagem da cidade passa a 
ser gerenciada pela publicidade, que pensa a cidade 
não como um lugar para quem vive nela e sim para 
quem virá até ela como para uma “festa”.
O BR A SIL PAR A OS E STR ANGEIROS
Ao ser escolhido para sediar a Copa do Mundo 
da Fifa 2014 e as Olimpíadas e Paraolimpíadas de 
2016, o Brasil começou a campanha oficial de di-
vulgação de suas cidades envolvidas nos dois even-
tos. A campanha2 foi lançada em 2012 em Londres 
e depois no Facebook. “O mundo se encontra no 
1  Com relação à enorme concentração de investimentos, ver: 
Furrer (2002); Gratton & Henry (2001); Cohre (2007); Guala 
(2009). Sobre  a baixa  atratividade de turistas posterior-
mente, ver: Burton (2003). Quanto à percepção positiva 
modesta na população local, ver: Ritchie & Smith (1991); 
Matheson (2008). Sobre a geração de custos maiores que 
os calculados no processo de candidatura, ver: Zimbalist 
(2010); Bray (2011). Para impactos sociais e conflitos, ver: 
Cohre (2007); Rolnik (2009); Omena (2011). Sobre o estado 
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Brasil. Venha celebrar a vida” foi o slogan esco-
lhido. O investimento no lançamento nas redes 
sociais foi feito a partir do entendimento de que 
“Outras ações da Embratur já foram trabalhadas 
no Facebook e demais redes sociais. ‘Já temos mais 
de 110 mil seguidores só no Facebook e buscamos 
o que existe de mais atual para promover os desti-
nos turísticos do Brasil no exterior’, diz o diretor. 
Uma pesquisa do Ministério do Turismo brasileiro 
feita entre turistas que visitaram o país em 2010 
mostrou que 30,9% dos estrangeiros que viajam 
ao Brasil organizam sua viagem pela internet”3.
O vídeo de lançamento da campanha conclama 
todos a virem conhecer 
“O estilo de vida do brasileiro, a diversidade da na-
tureza e a força de uma cultura extraordinária, num 
local onde pessoas de diferentes origens convivem 
em harmonia. Você vai descobrir um país jovem, 
moderno e sensacional assim que chegar aqui”4.
No Portal da Copa5, no YouTube, podemos 
encontrar os vídeos de um minuto que começam 
oficialmente a mostrar as cidades brasileiras 
para o mundo.
O Rio de Janeiro, com cenas aéreas de praias 
da zona sul, da Lagoa Rodrigo de Freitas, do Cor-
covado, do Cristo Redentor, é apresentado como 
sendo a cidade de paisagens deslumbrantes, lugar 
da maior reserva natural urbana do país e mais 
algumas cenas da ponte Rio-Niterói, Aterro do 
Flamengo e avenidas beira-mar. Uma cidade da 
natureza, mas do futuro. 
Recife aparece como a cidade da harmonia en-
tre o presente e o passado, com cenas de museus, 
casarões e monumentos, principalmente, de Olin-
da, ressaltando-se o encontro com a natureza que 
a cidade pode proporcionar por meio de cenas de 
manifestações e grupos culturais com a natureza 
como cenário. 
Salvador aparece mais uma vez na mescla de 
cultura africana, mar, herança portuguesa e capo-
eira, tudo como uma “intensa atividade cultural”, 
avançando do Olodum, no Pelourinho, para cenas 
de praia mostrando uma “completa infraestrutura 
turística”. Salvador, no vídeo que agrega todas as 
cidades, aparece como o lugar onde “a aventura 
começa”, onde a história tem seu início, em uma 
referência ao início da colonização brasileira. 
Belo Horizonte protagoniza um dos vídeos 
mais difíceis, já que se mistura a Ouro Preto, sem 
que se diga que são duas cidades diferentes. A 
frase central é “patrimônio histórico preservado”, 
que aparece junto a duas cenas de Ouro Preto e 
a imagem de um queijo sendo cortado. Existem 
cenas de natureza, mas a arquitetura é ressaltada 
pela presença de obras de Niemeyer. 
São Paulo surge com cenas mais rápidas, aé-
reas, grandes edificações e como “a maior cidade 
do Brasil”. É a única cidade apresentada como 
“metrópole vibrante”, possível de fruição nas 24 
horas do dia, com milhões de habitantes e visitan-
tes, e cuja infraestrutura para o turismo é urbana: 
shoppings, lojas, hotéis, avenidas, parques, museus 
modernos. A grande avenida (Paulista) congrega 
todos os elementos urbanos importantes, é larga, 
tem artistas que marcam com grafites suas paredes, 
tem velocidade, tem museu de arte moderna, tem 
parque, tem bancos, prédios altos, tem vitalidade. 
Excluindo São Paulo, nos vídeos há uma clara 
miscelânea da cidade com seu entorno mais alar-
gado, com a natureza e com o seu povo. A cidade 
como materialidade se dilui na natureza soberana 
brasileira e no povo agradável, alegre e hospita-
leiro. A metrópole nacional oferece a cidade; as 
outras oferecem a natureza, a cultura e o povo. 
Os vídeos mencionados acima apresentam os 
chamados efeitos intangíveis e com critérios di-
versos de mensuração. São medidos os impactos 
do intangível: quanto uma imagem foi veicula-
da pelo evento e quanto custaria se não tivesse o 
evento. Cruzam imagens de diferentes tempos: o 
tempo urbano sempre veloz, sempre em circula-
ção, sempre em movimento, mas um tempo invi-
sível; o tempo da cultura e do lazer da natureza 
sempre movido pela batida, pelo movimento das 
águas (mar, rios, cachoeiras), pelo tempo dos ven-
tos (para navegação e esportes), das montanhas 
3 Ver: http://www.brasil.gov.br/cultura/2012/08/campanha 
-promocional-divulga-o-brasil-pelo-mundo.
4  Ver: https://www.youtube.com/watch?v=kYcoBPBYLqM.
5 Ver: https://www.youtube.com/watch?v=lgpj3ueYbag&lis
t=PLCF59ABC225066D84&index=2.
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(para caminhadas e esportes), um tempo da na-
tureza para cada atividade. 
Nessas imagens o tempo e o espaço são ressig-
nificados, reimaginados e escapam à vida cotidiana 
da cidade. A dinâmica dos megaeventos é manter 
o tempo em suspensão, em outra dimensão, onde 
ele só faz sentido para a atração de um “de fora”, 
de um estrangeiro que precisa de uma dimensão 
pedagógica para o uso do espaço e do tempo nas 
cidades da festa. 
Nesse sentido, a partir da conformação de de-
terminada imagem, a publicidade desloca a cidade 
dos seus habitantes e a aproxima de quem virá até 
ela participar de uma festa. Isso muda o sentido 
dado até então para políticas de turismo cultural. 
Os turistas são chamados a fazer parte de uma 
grande força de agregação local que produziu um 
espaço/tempo homogêneo e cristalizado em uma 
série de significados retirados de uma pretensa 
“grande história local”. Uma grande convocação 
para que todos sejam um só, tenham a mesma 
história universal e se agreguem no voluntariado 
de fazer de tudo um só mundo. Assim, às con-
vocações dos megaeventos os turistas respondem 
como componentes de um todo e não mais como 
visitantes do diferente.
Uma memória pública globalizada é reimagi-
nada pelas ações planejadas pelos organizadores 
do evento. No Plano de Promoção do Brasil6, a 
Copa de 2014 é apresentada como uma “platafor-
ma excepcional de promoção”. O objetivo princi-
pal é “agregar novos atributos à imagem do país” 
sem deixar de lado aqueles pelos quais o país já é 
conhecido no exterior: “um povo alegre, com es-
tilo de vida único e hospitaleiro, de grande beleza 
natural e diversidade cultural”. 
Com base nessas questões fizeram a seguin-
te avaliação:
Fonte: Governo Federal. Portal da Copa. Plano de Promoção do Brasil, 2012
Abaixo, detalham-se as possíveis associações às mensagens:
• Vamos Celebrar associa-se com a convocação da população, a
  união nacional, o orgulho e a autoestima.
• Nossas Conquistas associa-se ao desenvolvimento, aos
  avanços realizados na área social e a inovações.
• Demonstrar Nossas Capacidades mostra ao mundo um país
  e um povo capazes e promove na população o desejo de mostrar     
  exelência.
• Brasil Está Pronto agrega novos atributos à imagem do país
  como modernidade, inovação e sustentabilidade. Associa a uma       
  nação preparada, capaz, desenvolvida, confiável, do presente.
• Encantar o Mundo associa a um país hospitaleiro, tolerante,
  que vive a diversidade, recebe o mundo e com o qual todos se
  identif icam. Também preserva atributos já consolidados pelo
  Brasil, de um povo alegre e que celebra.
Mensagem
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Como podemos ver no planejamento da pro-
moção, um megaevento é uma festa pública, mas
“[...] esta festa não é apenas oferta cultural, di-
versão, entretenimento, lazer. O seu estatuto du-
plamente público – são acessíveis ao público em 
geral e envolvem em regra um comprometimento 
institucional das autoridades e dos poderes públi-
cos – atribui-lhe também o caráter de festa cívica, 
de celebração ritualizada com forte significado 
simbólico” (Ferreira, 2006, p. 26). 
Os megaeventos operam no reforço e na reno-
vação da coesão social, do sentimento coletivo e 
da identidade singular. Isso é acentuado pelo fato 
de, no modo como são programados, 
“[...] os eventos serem em regra investidos de fun-
ções simbólicas e ideológicas, orientadas para a 
promoção da identidade e da coesão das comu-
nidades locais. São contextos de intenso trabalho 
representacional e simbólico: de produção e difu-
são de repertórios culturais, de imaginários e de 
valores identitários; de afirmação de projetos cole-
tivos que apelam à adesão emocional dos membros 
da comunidade local ou nacional; de estímulo ao 
reforço da autoestima e da autoidentificação cole-
tivas” (Ferreira, 2006, p. 26).
Isso tudo se dá no “ordenamento das interações 
que ocorrem no ‘fluxograma cultural global’ – as 
direções e os cenários associados ao poder dos paí-
ses e dos atores cultural, política e economicamente 
dominantes à escala global” (Ferreira, 2010, p. 30).
Esses eventos têm estratégias segmentadas de 
promoção de imagem interna e externa, nacional 
e internacional. A escolha dos lugares do espaço 
urbano que vão ser acionados se apropria de senti-
dos da memória pública local e se propõe a tornar 
comum e geral, mas para isso é importante buscar 
fios da narrativa sobre o passado. 
Em cada cidade é feita a escolha de um local 
já revitalizado, um lugar que já tinha sua imagem 
reimaginada no sentido dado por Díaz (2007) com 
a introdução de novas funções onde
“[…] la ciudad se gestiona como un producto a co-
mercializar, el cual puede ser modificado y ‘fabri-
cado’ mediante el planeamiento. En consecuencia 
la forma de intervenir sobre la ciudad, es decir, 
en la planificación urbana, exige la integración 
de instrumentos específicos como la mercadotec-
nia urbana y la planificación estratégica. Como 
resultado de ello se realizan intensivos y amplios 
procesos de transformación urbana que favorecen 
la incorporación de estructuras de cooperación 
público-privadas y la adopción de funciones pro-
pias de la comercialización de productos como la 
promoción y la publicidad”.
Nas cidades brasileiras, os projetos políticos 
de renovação urbana prometidos pela escolha em 
sediar os megaeventos foram uma promoção maior 
e mais planejada do crescimento econômico com a 
atração de investimentos e o incentivo à produção 
e aos serviços locais. A importância de facilitar 
a entrada de capital transnacional no país e nos 
negócios de algumas cidades está atrelada a uma 
proposta de crescimento e à construção de lugares 
para o revigoramento do crescimento econômico 
a partir da descentralização de recursos públicos e 
investimentos privados. Para tanto é fundamental 
a reestruturação das cidades como “alavancas do 
desenvolvimento” a partir de dinâmicas transfor-
madoras que afetem a infraestrutura e promovam 
a excelência dos serviços urbanos. 
A EMERGÊNCIA DA LUTA PEL A CIDADE
Os projetos de melhoria na infraestrutura e 
nos serviços de telecomunicações, nos aeropor-
tos estrangulados pelo crescimento econômico do 
país e pelo aumento da capacidade de viagens da 
população, a remodelação e construção de portos 
e uma nova mobilidade urbana nas cidades-sede 
eram promessas que contavam com um imenso 
apoio popular. 
Por outro lado, o que ocorre é que os novos 
espaços públicos contemporâneos resultantes das 
intervenções promovidas pelos megaeventos, ao 
serem privatizados, se distanciam de seus usos so-
ciais e procuram limitar as possibilidades de apro-
priação. São recorrentes nas intervenções urbanas 
as ações de higienização dos espaços considera-
6  Disponível em: http://www.copa2014.gov.br/sites/default/
files/publicas/plano-promocao.pdf.
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dos essenciais à realização da festa. São ações que 
procuram fazer a assepsia dos espaços da cidade 
destinados ao turismo ou os que são necessários à 
circulação dos produtos a serem consumidos, pro-
movendo a remoção e/ou repressão de populações 
ou práticas que não se enquadrem no conceito do-
minante de espetáculo, consumo e cultura. 
Outros efeitos recorrentes que também se fizeram 
sentir nas cidades brasileiras são as altas generaliza-
das de preços e os transtornos viários causados pelas 
obras de remodelação da cidade, o que nos leva a 
concluir que os investimentos públicos nesse contexto 
acabam por não trazer benefícios à população.
Quando, um ano antes da Copa do Mundo, em 
2013, o Brasil realizou a Copa das Confederações, 
a dinâmica dos megaeventos se “lincou” às novas 
possibilidades de manifestações populares. Os 
chamados “novos movimentos populares” ou as 
“novas formas da política”, que tomaram as ruas 
das cidades pelo mundo, emergiram com força nas 
cidades brasileiras. 
Aos movimentos que há muito tempo tomam 
as ruas das cidades se somaram as novas formas 
de organização de uma grande diversidade de 
reivindicações. A onda de protestos que acome-
teu o Brasil em 2013 teve início no dia 10 de 
junho, na cidade de São Paulo. A manifestação, 
que inicialmente era em função do aumento de 
R$ 0,20 no valor da passagem do transporte pú-
blico urbano na capital paulista, foi a pedra de 
toque para levar as pessoas às ruas. Essa mobi-
lização ocorreu na conjuntura de uma grande 
competição esportiva, a Copa das Confedera-
ções, e na iminência da Copa do Mundo, que, 
em 2014, teve como sede o Brasil. Ao aumento 
das passagens, somaram-se diversas reivindica-
ções, tanto políticas quanto econômicas. Diver-
sas causas se juntaram, e os protestos assumiram 
uma diretriz de luta por direitos civis. Foram 
incluídos os protestos pela não aprovação dos 
Projetos de Emenda Constitucional (PEC 33, 37 
e 99, principalmente), contra o “estatuto do nas-
cituro”, contra o projeto de lei intitulado “Cura 
Gay”, o direito de ir e vir e de livre manifesta-
ção, por fim, o direito a saúde e educação pa-
drão Fifa7 entre outros.
Por todo o mundo, podemos ressaltar diversos 
movimentos em reação à pobreza, à crise econô-
mica e à falta de democracia. Segundo Castells 
(2012 e 2013) trata-se de novas formas de mobili-
zação política que evitam recorrer às instituições 
tradicionais. Esse fenômeno, também chamado 
de movimentos sociais em rede (Castells, 2012), 
compromete, uma vez mais, as categorias du-
alistas que procuram diferenciar sociedade 
organizada e não organizada, politizada e não 
politizada, entre outras categorias de análise 
social do mundo político. 
Para Alves (2012), estamos diante de um fenô-
meno de “globalização ‘dos de baixo’”. Ou seja, a 
condição de trabalho proletariado e de precarieda-
de laboral generalizou-se de tal modo que se criou 
um sentimento comum de estar sendo atingido pela 
mesma “farsa democrática dos países capitalistas” 
(Alves, 2012, p. 33). As reivindicações desses “no-
vos” movimentos sociais estão marcadas por uma 
mistura de situações de crise econômica e de cri-
se político-democrática. O autor também afirma 
que essa questão demonstra a universalização da 
condição de trabalho proletariado ou precário, o 
que permitiu a emergência de uma diversidade 
de demandas.
Todas essas movimentações têm algumas ca-
racterísticas em comum: terem sido iniciadas em 
âmbito local, em territórios urbanos concretos, 
expandindo-se progressivamente a outros espa-
ços até atingirem proporções nacionais e interna-
cionais. Acerca da tese de David Harvey, John 
Brissenden e Ed Lewis (2012) argumentam 
sobre o papel das cidades nesse processo de 
“novos” movimentos:
“É a elas que afluem – e lá que se articulam – as 
multidões às quais o capital já não oferece alter-
nativas. Essa gente estabelece novas formas de so-
ciabilidade, identidade e valores. É nas metrópoles 
que aparecem a coesão reivindicante das periferias; 
novos movimentos como Occupy; as fábricas recu-
peradas por trabalhadores em países como a Argen-
tina; as famílias que fogem ao padrão nuclear-hete-
rossexual-monogâmico. Nessas cidades, portanto, 
concentram-se tanto as energias do capital quanto as 
7  As frases em itálico referem-se a “palavras de ordem” 
ouvidas nas ruas durante as manifestações, e recolhidas 
por via da consulta diária de diversas postagens coletivas 
ou individuais do Facebook.
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melhores possibilidades de superá-lo. Elas não são 
túmulos, mas arenas. Aí se dá o choque principal 
entre dois projetos para a humanidade”.
Também é comum entre esses “novos” movi-
mentos o papel das redes sociais na comunicação e 
visibilidade, servindo de ferramentas de organiza-
ção, mobilização e difusão dos protestos. Por outro 
lado, as redes contribuíram para uma rápida expan-
são territorial das ações e uma descentralização da 
luta (Alves, 2012). O espaço cibernético e o espaço 
urbano interagem mutuamente, e as redes oferecem 
a oportunidade para pessoas que nunca se movi-
mentaram nesse sentindo de participar do processo. 
“Da segurança do ciberespaço, gente de toda a 
idade e condição se atreveu a ocupar o espaço 
urbano [...] reclamando seu direito de fazer a his-
tória – sua história – em uma demonstração da 
consciência de si mesmo que sempre caracterizou 
os grandes movimentos sociais” (Castells, 2012, 
p. 20 – tradução nossa).
A ausência de uma liderança única e formal 
assim como uma autonomia política e ideológica 
também caracterizam esses protestos (Castells, 
2012 e 2013; Harvey et al., 2012). A propósito des-
sa “nebulosidade” ideológica, Slavoj Zizek (2012, 
p. 18) afirma: “Sim, os protestos realmente criam 
um vazio – um vazio no campo da ideologia hege-
mônica...”. Segundo ele, os manifestantes sabem 
as respostas e não as perguntas. Alves (2012, p. 
35) se contrapõe a essa tese ao defender que a es-
pontaneidade e a liberdade ideológica são a força 
desses movimentos:
“Simultaneamente, vislumbramos a crise do pensa-
mento crítico corroído pelo pós-modernismo e neo-
positivismo. No caso do continente europeu, berço 
do iluminismo ocidental, essa crise intelectual-moral 
é dramática. Na medida em que renunciou, em sua 
maioria, à crítica radical do capitalismo a título da 
crença na possibilidade do ‘capitalismo ético’ capaz 
de articular bem-estar social com interesses de acu-
mulação de valor, a inteligência europeia hoje, com 
honrosas exceções, encontra-se como os personagens 
divagantes do romance Ensaio sobre a Cegueira, de 
José Saramago”.
Originalmente, o autor se referia ao fenômeno dos 
“novos” movimentos na Europa, mas isso também 
pode ser aplicado a outros contextos geopolíticos. So-
bre a realidade que pretendemos analisar – o Brasil 
– nos parece que o compromisso da classe política 
local também é com o capitalismo ético. Aliás, essa 
impossibilidade do “capitalismo ético” de cumprir os 
seus desígnios teve um papel fundamental na explo-
são de protestos do país. Exemplos indicadores dessa 
crise são os gritos dos manifestantes que denunciam 
a “compra” do país pela Fifa e a forma como a cidade 
volta as costas aos seus cidadãos.
Os protestos brasileiros que agitaram o país 
durante esse período ocorreram em diferentes tem-
pos, espaços e dinâmicas: na forma de passeatas que 
caminhavam por pontos estratégicos da cidade; na 
mobilização ocorrida através das redes sociais pela 
internet; ou nas ocupações que expressavam e mar-
cavam no espaço, tanto físico quanto simbólico, a 
tensão presente entre os interesses dos megaeven-
tos e os interesses dos habitantes da cidade.
O BR A SIL PAR A OS BR A SILEIROS
Ao invés do legado prometido, especialmente 
no que diz respeito à habitação e ao transporte, o 
que se verifica durante a realização dos megaeven-
tos é a violação8 ou ameaça do direito a moradia 
por conta das remoções e execuções das obras para 
a Copa nas cidades-sede, assim como gastos exor-
bitantes em obras de mobilidade urbana não só 
direcionadas para áreas já beneficiadas nas cidades 
como também pouco eficientes para atenuar o caos 
do trânsito urbano.
Diferentemente da dinâmica efêmera dos me-
gaeventos, no sentido de que são programados para 
acontecerem num determinado espaço e tempo, as 
ocupações têm um tempo de mais longa duração, 
porque são lutas históricas no Brasil e permanece-
ram como um problema depois da Copa. Lugares 
de luta, violência e resistência, elas irrompem a 
programação da Copa e o planejamento da cidade 
para os “de fora”. As ocupações persistem e con-
trariam a força de atuação dos megaeventos. Elas 
8  Os comitês populares de acompanhamento da Copa e das 
Olimpíadas produziram dossiês, ao longo de todo esse 
processo, que podem ser acessados no Portal Popular da 
Copa (http://www.portalpopulardacopa.org.br).
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evidenciam as contradições existentes entre o es-
paço criado e imaginado para as cidades-sede dos 
megaeventos – registrado nos vídeos publicitários 
mencionados anteriormente – e o espaço ocupado 
pela população habitante da cidade e impactada 
pelas obras. 
Em Salvador, destaca-se a situação do bairro 
Saramandaia9, uma ocupação popular no centro 
da cidade, localizada justamente onde está pre-
vista a implantação da Linha Viva pela prefeitura 
de Salvador. A obra consiste na construção de 
uma via expressa pedagiada, que fará conexões 
rodoviárias de diversas regiões e que privilegia 
o transporte privado, uma vez que não permite o 
uso da rodovia por parte de transportes coletivos. 
Para a sua execução se faz necessário a remo-
ção de mais de 3 mil pessoas que vivem ali, 
isso para dar lugar a uma obra de mobilidade 
urbana privatizada.
Já no caso de Belo Horizonte, têm destaque as 
ocupações do Isidoro, que abrigam aproximada-
mente 8 mil famílias e uma comunidade remanes-
cente quilombola. O terreno é alvo de especulação 
imobiliária cujo projeto visa à construção de um 
bairro de classe média na região – inicialmente 
chamado de “Vila da Copa” –, que está localizada 
no Vetor Norte, novo eixo de desenvolvimento do 
cinturão metropolitano da cidade. Além dos in-
teresses econômicos, o local contém ainda enor-
me área verde, repleta de nascentes e mata nativa 
preservada. O movimento “Resiste Isidoro”10 visa 
a apoiar a luta contra a intenção de despejo das 
ocupações Rosa Leão, Vitória e Esperança, na re-
gião do Isidoro.
Diferentemente das ocupações de Salvador e 
Belo Horizonte, que de alguma forma conseguiram 
resistir às investidas de remoção por parte do po-
der público, no Rio de Janeiro, a Aldeia Maracanã11 
foi expulsa do prédio do antigo Museu do Índio, 
depois de duas ações violentas de reintegração de 
posse por parte do Batalhão de Choque do Estado 
do Rio de Janeiro. Chama-se a atenção para o fato 
de que o prédio do museu ocupado pela aldeia in-
dígena está localizado nas imediações do estádio 
Mário Filho, mais conhecido como Maracanã. A 
intenção do governo do estado, no início, era de 
demolir o prédio, inativo já há mais de três déca-
das. A propriedade ocupa cerca de 1.600 m2 e daria 
lugar à construção de um estacionamento para a 
Copa do Mundo.
Da remoção violenta no Rio de Janeiro nos 
voltamos a uma outra no Recife, que amplia as 
possibilidades de entendermos os movimentos de 
ocupação de espaços da cidade impactada pelas 
intervenções dos megaeventos. Nossa proposta é 
terminar essa parte do texto com o movimento 
“Ocupe Estelita”12 organizado para impedir o 
avanço do Projeto Novo Recife, que pretende ser 
feito na área do Cais José Estelita, próximo ao cen-
tro histórico da cidade de Recife. O projeto, que 
propõe um novo complexo imobiliário, hoteleiro 
e comercial na orla da cidade, foi aprovado em 
2012, sendo imediatamente rechaçado por vários 
setores da cidade. 
O movimento #OcupeEstelita convoca a todos 
para ocupar o cais, conformando um outro tipo de 
ação, onde a cidade é chamada a lutar por sua ima-
gem. Aqui temos uma reimaginação às avessas cons-
tituída pela resistência às imagens de cidade que os 
megaeventos tentam impor. A aceleração econômica 
prometida pelos megaeventos impacta a imagem da 
cidade, o Recife da natureza integrada ao urbano e 
da harmonia entre o passado e o presente prometidas 
aos turistas que aqui viessem ver a Copa.  
CONSIDER AÇÕE S FINAIS
A participação popular nas decisões (segun-
do o modelo Barcelona) e o papel que cabe aos 
habitantes das cidades tornadas mercadoria pelos 
megaeventos são ações programadas sem um efe-
tivo exercício da cidadania e sem possibilidades de 
crítica às propostas apresentadas. E se voltarmos 
a pensar no intenso esforço publicitário no senti-
do de reimaginar a cidade, veremos um discurso 
público, que tem maior intensidade no momento 
do planejamento, desenho e na construção de um 
espaço comemorativo, mas que não tem garantias 
de manter a mesma intensidade por um espaço de 
9  Ver https://sites.google.com/site/plbsaramandaia.
10  Ver https://www.facebook.com/resisteisidoro.




REVISTA USP • SÃO PAULO • N. 102 • P. 69-81 • JUNHO/JULHO/AGOSTO 2014 79
tempo mais longo. Ao se inscrever na cidade no-
vos discursos e funções para a produção de uma 
imagem distinta de outras, para atrair os “de fora”, 
o que se produz é um descolamento da história e 
da memória locais. Os megaeventos produzem um 
estado temporário, um rito, uma espécie de ceri-
mônia, onde cada participante não tem status so-
cial ou posição, e sim um papel a cumprir, um ator 
com função e roteiro definidos, já que é obrigado 
a seguir as formas específicas de conduta mediada 
pela estrutura do evento.
O Plano de Promoção do Brasil para a Copa 
do Mundo de 2014, citado na primeira parte deste 
artigo, diz que seu objetivo principal é “alinhar 
as ações promocionais, garantir uma mensagem 
única”. Essa ação comunicacional procura integrar 
todos os discursos em torno da transformação ur-
bana da cidade gerada pelos megaeventos. A re-
organização urbana passa pela promoção e pela 
publicidade da transformação na infraestrutura, 
já a reimaginação é conformada pelas campanhas 
que marcam os traços distintivos e atrativos.
Entre os novos atributos que o plano entendeu 
como importantes para agregar valor à reimagina-
ção do Brasil, estavam “a estabilidade da democra-
cia e da economia, o desenvolvimento com justiça 
social, o esforço de sustentabilidade e a cultura de 
paz e tolerância”. 
Essa não foi a imagem alcançada e veiculada 
para o mundo como símbolo do esforço dos “de 
dentro” para os “de fora”. Mas, ao final da Copa, a 
jornalista Astrid Prange, correspondente da Deuts-
che Welle no Brasil, publica um texto13 com o título 
“A Roupa Nova do Rei Fifa”, em que diz que a 
Fifa não esperava ser levada ao banco dos réus no 
Brasil já que desmereceu o país o tempo todo da 
preparação da Copa e agora era a entidade espor-
tiva que estava sendo acusada de corrupção por 
causa da venda de ingressos. Prange afirma que 
“há um ano, milhões de pessoas foram às ruas no 
Brasil para protestar contra a corrupção. A raiva 
era dirigida não só contra o próprio governo, mas 
também contra a Fifa”.
Interessante notar que a jornalista destaca 
as manifestações, as ações das ruas, mas en-
tende os protestos apenas como anticorrupção. 
Mas o importante é a imagem que ela ressalta 
de que o Brasil saiu do lugar. Não nos parâ-
metros dados pelo plano de promoção, mas no 
sentido de romper com um dos maiores proble-
mas apontados para a realização de uma Copa 
da Fifa: a corrupção.
Esse é um atributo importante, a consolidação 
da imagem internacional brasileira, mas não fun-
cionou para os “de dentro”, que estavam às voltas 
com as corrupções das obras de mobilidade urbana 
e das reformas dos estádios de futebol transforma-
dos em “arenas modelo Fifa”. Como a Fifa é for-
temente ligada a acusações de corrupção, acabou 
que essa imagem deslizou para dentro e se agregou 
à dos governos e construtoras, formando o caldo 
que veio à tona durante as eleições presidenciais 
ao final de 2014.
A mensagem nacional destacada pelo Plano 
de Promoção, “vamos celebrar nossas conquistas 
e demonstrar nossas capacidades”, acabou produ-
zindo o sentido de convocação de uma parcela da 
população que não abriu mão dos avanços con-
quistados e foi às ruas pedindo mudanças maiores 
e mais efetivas. Uma parcela que ocupou espaços 
da cidade como forma de garantia do “direito à 
cidade” e acabou por nos mostrar que alguns mo-
vimentos surgiram e refluíram, mas que aqueles 
que são históricos nas lutas urbanas permanece-
ram, criou novas potencialidades, ocupando outros 
espaços que não só os de moradia e ampliando 
nossas possibilidades de lutas e resistências.
13  Ver: http://www.dw.de/opinião-a-roupa-nova-do-rei-
-fifa/a-17766622.
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